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 DOS DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 

As Demonstrações Contábeis da UFOB são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 4.320/1964, 

do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal). Abrangem também as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 

(Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.134 a 1.137/2008 e nº 1.366/2011) NBC T 16.6 R1 e 16.7 

a 16.11; as NBC TSP (Estrutura Conceitual, NBC TSP nº 01 a 10); as instruções descritas no Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público (MCASP), 11ª edição, 2024, bem como o Manual Siafi. 

As demonstrações contábeis consolidam as informações da única Unidade Gestora, e são elaboradas partir das 

informações constantes no Siafi, utilizando-se deste para a execução orçamentária e financeira, bem como para 

o controle patrimonial. 

A partir da implantação do SIADS, a gestão foi reforçada quanto ao controle permanente de depreciação dos bens, 

automatizando/sincronizando os registros no Siafi.  

As notas explicativas são formadas a partir das seguintes demonstrações contábeis: 

I – Balanço Patrimonial 

II – Balanço Orçamentário 

III – Balanço Financeiro 

IV –Demonstração dos Fluxos de Caixa 

V – Demonstrações das Variações Patrimoniais 

 
Link para consultas: https://ufob.edu.br/acesso-a-informacao/receitas-e-despesas/relatorios-e-demonstracoes-

contabeis/copy2_of_2026/2026 

 

 RESUMO DOS PRINCIPAIS CRITÉRIOS E POLÍTICAS CONTÁBEIS 

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados, tendo em consideração as opções 

e premissas do modelo Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP): 

 MOEDA FUNCIONAL 

A moeda funcional utilizada pela UFOB é o Real. Dessa forma, as demonstrações contábeis da Universidade não 

apresentam registros em moeda estrangeira.  

3.2 Caixa e equivalentes de caixa 

São os valores disponíveis em caixa da conta única do Tesouro Nacional, além de depósitos bancários e aplicações. 

Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos 

auferidos até a data das demonstrações contábeis. 

9. Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e 

não para investimento ou outros fins. Para que o investimento seja qualificado como equivalente de caixa, ele 

deve ser prontamente conversível em quantia conhecida de caixa e estar sujeito a risco insignificante de mudanças 

https://ufob.edu.br/acesso-a-informacao/receitas-e-despesas/relatorios-e-demonstracoes-contabeis/copy2_of_2026/2026
https://ufob.edu.br/acesso-a-informacao/receitas-e-despesas/relatorios-e-demonstracoes-contabeis/copy2_of_2026/2026
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de valor. Portanto, o investimento normalmente se qualifica como equivalente de caixa somente quando tiver 

vencimento de curto prazo de, por exemplo, três meses ou menos a partir da data de aquisição. Os investimentos 

em ações de outras entidades são excluídos dos equivalentes de caixa, a menos que sejam, substancialmente, 

equivalentes de caixa. (MCASP 11ª edição) 

 

3.3 Demonstrações contábeis e notas explicativas resumidas 

As notas explicativas oferecem descrições narrativas ou detalhamentos, e contêm informações adicionais em 

relação àquelas apresentadas nas demonstrações contábeis, tendo como fontes o Siafi e relatórios extraídos do 

Tesouro Gerencial, este sendo útil para demonstrar as composições, cujas análises não são possíveis somente 

através dos demonstrativos contábeis. (MCASP, 11ª edição - https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/manual-de-

contabilidade-aplicada-ao-setor-publico-mcasp/2024/26 

As composições em percentuais estão demonstradas por Análise Vertical-AV(%), tendo como função comparar 

cada elemento em relação ao total do conjunto ou subconjunto específico; e Análise Horizontal-AH(%), 

demonstrando a comparação que ocorre entre os mesmos elementos, porém em exercícios diferentes. 

Tanto as tabelas quanto os gráficos apresentam os itens mais relevantes das demonstrações contábeis.  
   

 BALANÇO PATRIMONIAL(BP) 

4.2  Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial 

A seguir são detalhados os itens mais relevantes do demonstrativo. 

 

4.3 – Ativo Circulante e Não Circulante 

Ativo Circulante são os bens que estiverem disponíveis para realização imediata, bem como a expectativa de 

realização até doze meses após a data das demonstrações contábeis. Já o Não Circulante são os bens e direitos 

que não podem ser convertidos em capital no curto prazo. São ativos que permanecem por muito tempo no 

balanço patrimonial. 

 

4.4 NOTA – Imobilizado 

É o item tangível que é mantido para o uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços, ou para fins 

administrativos, inclusive os decorrentes de operações que transfiram para a entidade os benefícios, riscos e 

controle desses bens, cuja utilização se dará por mais de um período(exercício). (MCASP, 11ª edição) 

 

4.5 – Bens Móveis - Composição 

O ativo imobilizado móvel da instituição apresentou uma expansão relevante no período analisado. O valor líquido 

total saltou de R$ 33.654.527,05 em 31/12/2025 para R$ 56.176.848,23 em 30/09/2026, representando um 

crescimento líquido de 66,92% (uma variação absoluta positiva de R$ 22.522.321,18. Essa evolução demonstra 

um esforço de modernização e aparelhamento da infraestrutura física. 

 As contas de Máquinas e Equipamentos (34,38% do valor bruto) e Bens de Informática (36,53% do valor bruto) 

são os itens de maior relevância. 
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Registra-se ainda expressiva ampliação na frota de Veículos 87,07% (R$ 2.055.037,16). Sob a ótica operacional, a 
zeragem completa do saldo de Bens Móveis em Almoxarifado (que possuía R$ 1.026.904,49 em 2025) evidencia 
a distribuição e incorporação patrimonial dos materiais estocados ao uso final das unidades operacionais. 

Tabela 1 - Bens Móveis  - Composição    R$ 1,00 

Mês Lançamento 30/09/2026 31/12/2025 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas             29.432.223,81              21.901.455,80  

Bens de Informática             20.521.524,51              15.030.237,30  

Móveis e Utensílios             18.629.172,51              11.856.406,77  

Material Cultural, Educacional e de Comunicação                5.882.209,70                 4.614.543,46  

Veículos                4.415.381,23                 2.360.344,07  

Peças e Conjuntos de Reposição                        3.722,82                         3.722,82  

Bens Móveis em Almoxarifado                                    -                   1.026.904,49  

Demais Bens Móveis                   142.479,84                         7.809,80  

Depreciação / Amortização Acumulada -           22.849.866,19  -           23.146.897,46  

Total             56.176.848,23              33.654.527,05  
Fonte: Tesouro Gerencial 

   

4.6 – Bens Imóveis – Composição 

Segundo o MCASP 11ª edição, os bens imóveis compreende os bens vinculados ao terreno (solo) que não podem 

ser retirados sem destruição ou danos. São exemplos deste tipo de bem os imóveis residenciais, comerciais, 

edifícios, terrenos, aeroportos, pontes, viadutos, obras em andamento, hospitais, dentre outros.  

Os bens imóveis classificam-se em:  

a. Bens de uso especial: compreendem os bens, tais como edifícios ou terrenos, destinados a serviço ou 

estabelecimento da administração federal, estadual ou municipal, inclusive os de suas autarquias e fundações 

públicas, como imóveis residenciais, terrenos, glebas, aquartelamento, aeroportos, açudes, fazendas, museus, 

hospitais, hotéis dentre outros.  

 

 

O saldo total do ativo imobilizado imobiliário passou de R$ 160.713.243,93 em 31/12/2025 para                                                 
R$ 154.530.177,03 em 30/09/2026, indicando uma redução aparente de R$ 6.183.066,90 (-3,85%). Todavia, o 
exame analítico revela que essa movimentação decorre prioritariamente do processo de reclassificação contábil 
e regularização patrimonial junto ao Governo Federal, com a transposição do acervo para o sistema SPUNET, no 
qual foram registrados R$ 137.757.291,52 sob a rubrica "IMOVEIS DE USO ESPECIAL REGISTRADOS NO SPUNET" 
em setembro de 2026, e que não deve ser interpretado como aquisição física de novos campi. Este movimento 
aumenta a transparência do balanço, mas não altera a capacidade física instalada. 

A comparação entre as contas contábeis do acervo imobiliário evidencia a seguinte dinâmica no período: 

 Bens de Uso Especial: Redução de R$ 148.578.906,89 (em 31/12/2025) para R$ 196.352,63 (em 

30/09/2026), refletindo a reclassificação direta dos imóveis para a conta do SPUNET. 

 Bens Imóveis em Andamento: Crescimento substancial de R$ 2.632.473,65 para R$ 5.917.405,26 

(124,78%), demonstrando a intensificação de obras e intervenções estruturantes que aportarão valor 

futuro ao imobilizado. 

 Instalações: Incremento de R$ 9.551.038,18 para R$ 10.719.246,69 (12,23%), representando a 

incorporação definitiva de benfeitorias concluídas. 

 Depreciação Acumulada de Imóveis: Evolução de R$ 49.174,79 para R$ 60.119,07, acompanhando o 

desgaste natural das instalações e benfeitorias ativas. 
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Tabela 2 - Bens Imóveis  - Composição    R$ 1,00   

Mês Lançamento 30/09/2026 31/12/2025 

Bens de Uso Especial                196.352,63        148.578.906,89  

Bens Imóveis em Andamento             5.917.405,26             2.632.473,65  

Instalações           10.719.246,69             9.551.038,18  

Deprec./Acum./Amort. Acumulada - Bens Imóveis -                60.119,07  -               49.174,79  

IMOVEIS DE USO ESPECIAL REGISTRADOS NO SPUNET        137.757.291,52   

Total        154.530.177,03        160.713.243,93  
Fonte: Tesouro Gerencial 
 

 BALANÇO ORÇAMENTÁRIO(BO) 

5.2  Notas Explicativas ao Balanço Orçamentário  

O Balanço Orçamentário, previsto na Lei nº 4.320/64, demonstra as receitas e despesas previstas em confronto 

com as realizadas e apresentam como resultado um superávit ou déficit orçamentário. 

             

5.3  – Receitas Orçamentárias 

São disponibilidades de recursos financeiros que ingressam durante o exercício e que aumentam o saldo 

financeiro da instituição. Instrumento por meio do qual se viabiliza a execução das políticas públicas, as receitas 

orçamentárias são fontes de recursos utilizadas pelo Estado em programas e ações cuja finalidade precípua é 

atender às necessidades públicas e demandas da sociedade. (MCASP 11ª edição) 

 
No Balanço Orçamentário, devido a implantação de novos procedimentos contábeis, o quadro das receitas 

apresenta somente as previsões e arrecadações próprias. 

Observando a tabela 3, a previsão orçamentária atualizada totalizava R$ 773.333,00, ao passo que a arrecadação 
realizada atingiu apenas R$ 472.651,17. Esse desempenho representa uma taxa global de arrecadação de 61,12%, 
gerando um déficit de arrecadação de 38,88% (R$ 300.681,83). 

Tabela 3 - Receitas orçamentárias     R$ 1,00 
Composição Previsão Inicial Previsão Atualizada Receitas Realizadas 

ALUGUEIS E ARRENDAMENTOS-PRINCIPAL 71.937,00 71.937,00 - 
REMUNERACAO DE DEP.BANCARIOS-GERAL-PRINC. 4.099,00 4.099,00 3.324,81 
SERV.ADMINISTRAT.E COMERCIAIS GERAIS-PRINC. 634.797,00 634.797,00 334.125,36 
INSCR.EM CONCURSOS E PROC.SELETIVOS-PRINCIPAL 62.500,00 62.500,00 70.201,00 
TRANSF.REC.ORG.UNIAO CONV.INSTIT.PRIV.-PRINC. - - 65.000,00 

Fonte: Tesouro Gerencial 

 

5.4 – Despesas Orçamentárias 

A despesa orçamentária pública é o conjunto de dispêndios realizados pelos entes públicos para o funcionamento 

e manutenção dos serviços públicos prestados à sociedade. (MCASP 11ª edição) 

 

Essa execução empenhada 226,86% superior à dotação atualizada própria decorre do aporte de créditos 
descentralizados de outros órgãos da Administração Pública. Do montante total empenhado em capital (R$ 7,71 
milhões), R$ 4.854.428,76 foram liquidados (62,96% do empenhado) e R$ 4.352.660,43 foram pagos (56,45% do 
empenhado). 

A sustentabilidade dessa capacidade de gasto orçamentário está diretamente condicionada ao desempenho da 

arrecadação de receitas próprias e ao fluxo de transferências financeiras. 
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Tabela 4 - Execução Despesas Orçamentárias Por Grupo -  R$ 1,00 

Categoria Econômica 
da Despesa 

Dotação Inicial Dotação 
Atualizada 

Despesas 
Empenhadas 

Despesas 
Liquidadas 

Despesas Pagas 

Despesas Correntes  173.547.591,00  183.328.844,00  179.683.651,04  129.419.800,93  115.462.855,97 

Despesas de Capital  3.180.214,00  3.398.610,00  7.709.972,14  4.854.428,76  4.352.660,43 
Fonte: Tesouro Gerencial 

As descentralizações de recursos orçamentários constituem instrumento estratégico para o financiamento de 
ações de interesse mútuo entre órgãos públicos, viabilizando a ampliação dos investimentos sem comprometer 
os recursos próprios da instituição. 

No exercício de 2026, a instituição captou um total acumulado de R$ 9.817.957,02 por meio de Termos de 
Execução Descentralizada (TED), integrando 100% desse montante ao seu fluxo de despesas empenhadas. 

As liquidações envolvendo as despesas correntes juntamente com as de capital neste trimestre foi na ordem de 
50,43% das despesas empenhadas. 

Tabela 5 - Movimentações Orçamentárias      R$ 1,00 

Composição Outras Despesas Correntes Investimentos Total 

Descentralizações Recebidas  3.397.957,02 6.420.000,00 9.817.957,02 

Despesas Empenhadas  3.397.957,02 6.420.000,00 9.817.957,02 

Despesas Liquidadas 926.766,29 4.024.423,19 4.951.189,48 

Despesas Pagas 644.879,02 3.725.050,48 4.369.929,50 
Fonte: Tesouro Gerencial 

 

 

5.5 – Execução Restos a Pagar Não Processados (RPNP) 

São Restos a Pagar todas as despesas regularmente empenhadas, do exercício atual ou anterior, mas não pagas 

ou até 31 de dezembro do exercício financeiro vigente. Distingue-se dois tipos de restos a pagar: os processados 

(despesas já liquidadas); e os não processados (despesas a liquidar ou em liquidação). 

A continuidade dos estágios de execução dessas despesas ocorrerá no próximo exercício, devendo ser controlados 

em contas de natureza de informação orçamentária específicas. Nessas contas constarão as informações de 

inscrição, execução (liquidação e pagamento) e cancelamento. Haverá também tratamento específico para o 

encerramento, transferência e abertura de saldos entre o exercício financeiro que se encerra e o que inicia. 

(MCASP, 11ª edição). 

 

O volume de Restos a Pagar Não Processados Cancelados nas Despesas Correntes saltou de R$ 58.030,30 no 

mesmo trimestre de 2025 para R$ 325.490,92 neste trimestre de 2026 (460,90%), demonstrando, assim, a real 

situação das obrigações pendentes inscritas no passivo. 

A liquidação de RPNP de Despesas Correntes cresceu de R$ 3,51 milhões para R$ 4,78 milhões em set/2026 
(36,06%), demonstrando maior eficiência no adimplemento de serviços prestados em relação ao exercício 
anterior. 

Tabela 6 - Execução de Restos A Pagar Não Processados - R$ 1,00 
Categoria Econômica Despesa DESPESAS CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL   

Composição do Estoque de Restos a Pagar SET/2026 SET/2025 SET/2026 SET/2025 

RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS 4.806.589,07  4.607.237,47  1.439.812,28  2.419.754,82  

RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS 
REINSCRITOS 

906.740,59  806.159,71  3.082.056,56  2.411.919,23  

RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS 
CANCELADOS 

325.490,92  58.030,30    3.531,25  

RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS 
LIQUIDADOS 

4.782.361,21  3.514.958,99  1.529.544,76  1.325.508,43  

RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS PAGOS 4.752.317,01  3.506.370,38  1.273.068,95  1.208.931,08  

Fonte: Tesouro Gerencial 



 

 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Pró-Reitoria de Administração 
Diretoria de Compras, Contabilidade e Finanças 
Coordenadoria de Contabilidade e Finanças 

 

 
 

Rua Professor José Seabra de Lemos, nº 316 | Recanto dos Pássaros | Barreiras 

CEP: 47808-021 | Telefone: 55 (77) 3614-3151 - 3614 3152 

 BALANÇO FINANCEIRO(BF) E DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA(DFC) 

O Balanço Financeiro (BF) evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os ingressos e dispêndios 

extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício anterior e os que se transferem para o início 

do exercício seguinte.  

[...] O objetivo principal do Balanço Financeiro é, portanto, evidenciar todas as movimentações financeiras de 

entradas e saídas que impactam o caixa e equivalentes de caixa em um exercício financeiro, possibilitando assim, 

a apuração do resultado financeiro do exercício. Isso não deve ser confundido com a apuração do Superávit ou 

Déficit Financeiro, visto que, tal informação é evidenciada pelo Balanço Patrimonial. (MCASP, 11ª edição) 

 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) apresenta as entradas e saídas de caixa e as classifica em fluxos 
operacional, de investimento e de financiamento.  

A DFC identificará:  

a. as fontes de geração dos fluxos de entrada de caixa;  

b. os itens de consumo de caixa durante o período das demonstrações contábeis; e  

c. o saldo do caixa na data das demonstrações contábeis.  

A informação dos fluxos de caixa permite aos usuários avaliar como a entidade do setor público obteve recursos 
para financiar suas atividades e a maneira como os recursos de caixa foram utilizados. Tais informações são úteis 
para fornecer aos usuários das demonstrações contábeis informações para prestação de contas e 
responsabilização (accountability) e tomada de decisão. (MCASP, 11ª edição) 

 

Receitas orçamentárias 

São disponibilidades de recursos financeiros que ingressam durante o exercício e que aumentam o saldo financeiro 

da instituição. Instrumento por meio do qual se viabiliza a execução das políticas públicas, as receitas orçamentárias 

são fontes de recursos utilizadas pelo Estado em programas e ações cuja finalidade precípua é atender às 

necessidades públicas e demandas da sociedade. 

Ingressos Extraorçamentários 

São recursos financeiros de caráter temporário, do qual o Estado é mero agente depositário. Sua devolução não se 

sujeita a autorização legislativa, portanto, não integram a Lei Orçamentária Anual (LOA). Por serem constituídos 

por ativos e passivos exigíveis, os ingressos extraorçamentários, em geral, não têm reflexos no Patrimônio Líquido 

da Entidade.  

 

Recebimentos Extraorçamentários 

Compreendem os ingressos não previstos no orçamento, por exemplo: 
a. ingressos de recursos relativos a consignações em folha de pagamento, fianças, cauções, dentre outros; e 
b. inscrição de restos a pagar. 

 

A sustentação das despesas fixadas depende diretamente da regularidade no fluxo de transferências financeiras 

intraorçamentárias. Conforme demonstrado no Balanço Financeiro, o Repasse Recebido / Transferências 

Financeiras Recebidas Resultantes da Execução Orçamentária aumentou de R$ 111.978.028,88 em 2025 para               

R$ 129.196.611,42 em 2026 (15,38%), consolidando-se como a fonte primária de cobertura dos custos correntes. 

As Transferências Independentes da Execução Orçamentária exerceram papel estratégico no provimento de 
liquidez financeira, atingindo R$ 10.530.504,02 em 2026, contra R$ 9.289.597,14 em 2025, apresentando-se da 
seguinte forma: 
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Tabela 7 - Balanço Financeiro     R$ 1,00 

INGRESSOS DISPÊNDIOS 

ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

Receitas Orçamentárias 472.651,17 495.665,21 Despesas Orçamentárias 187.393.623,18 157.127.821,84 

Recursos Não Vinculados - - Recursos Não Vinculados 185.870.897,17 156.097.459,20 

Recursos Vinculados 537.851,17 547.845,03 Recursos Vinculados 1.522.726,01 1.030.362,64 

Previdência Social (RPPS) - - Previdência Social (RPPS) 1.174.902,00 776.208,00 

Fundos, Órgãos e Programas 537.851,17 547.845,03 Fundos, Órgãos e Programas 347.824,01 254.154,64 

(-) Deduções da Receita Orçamentária (65.200,00) (52.179,82)    

Transferências Financeiras Recebidas 139.727.115,44 121.267.626,02 Transferências Financeiras Concedidas 111.936,35 563.124,43 

Resultantes da Execução Orçamentária 129.196.611,42 111.978.028,88 Resultantes da Execução Orçamentária 19.246,87 267.541,24 

Repasse Recebido 129.196.611,42 111.978.028,88 Repasse Concedido 19.246,87 267.541,24 

Independentes da Execução Orçamentária 10.530.504,02 9.289.597,14 Independentes da Execução Orçamentária 92.689,48 295.583,19 

Transferências Recebidas para Pagamento 
de RP 

5.681.183,25 4.394.096,83 
Transferências Concedidas para 
Pagamento de RP 

4.997,96 88.637,40 

Movimentação de Saldos Patrimoniais 4.849.320,77 4.895.500,31 Movimento de Saldos Patrimoniais 87.691,52 206.945,79 

Recebimentos Extraorçamentários 94.811.209,04 54.670.054,45 Pagamentos Extraorçamentários 45.121.996,16 16.842.580,90 

Inscrição de Restos a Pagar Processados 14.458.713,29 13.739.095,42 
Pagamento de Restos a Pagar 
Processados 

14.614.823,16 11.976.827,56 

Inscrição de Restos a Pagar Não 
Processados 

53.119.393,49 39.504.598,51 
Pagamento de Restos a Pagar Não 
Processados 

6.025.385,96 4.715.301,46 

Depósitos Restituíveis e Valores 
Vinculados 

27.145.810,74 1.166.675,64 
Depósitos Restituíveis e Valores 
Vinculados 

24.253.553,63 150.451,88 

Outros Recebimentos Extraorçamentários 87.291,52 259.684,88 Outros Pagamentos Extraorçamentários 228.233,41 - 

Arrecadação de Outra Unidade 87.291,52 204.701,81 Demais Pagamentos 228.233,41  

Demais Recebimentos - 54.983,07  - - 

Saldo do Exercício Anterior 11.946.175,24 7.768.133,16 Saldo para o Exercício Seguinte 14.329.595,20 9.667.951,67 

Caixa e Equivalentes de Caixa 11.946.175,24 7.768.133,16 Caixa e Equivalentes de Caixa 14.329.595,20 9.667.951,67 

TOTAL 246.957.150,89 184.201.478,84 TOTAL 246.957.150,89 184.201.478,84 

 

Os Ingressos Operacionais totais apurados na DFC registraram uma expansão significativa de 35,91%, passando 

de R$ 123.189.651,75 no exercício de 2025 para R$ 167.432.868,87 em 2026. 

A estrutura de ingressos da UFOB é marcada pelas receitas próprias e pela rubrica Outros Ingressos Operacionais, 

que evoluiu de R$ 122.693.986,54 em 2025 para R$ 166.960.217,70 em 2026, comparando o terceiro trimestre 

do seu respectivo exercício. Essa conta é predominantemente impulsionada pelas Transferências Financeiras 

Recebidas no caixa (que atingiram R$ 139.727.115,44 em 2026 e R$ 121.267.626,02 em 2025) e pelos Ingressos 

Extraorçamentários, que saltaram de R$ 1.166.675,64 para R$ 27.145.810,74. 

Acompanhando a expansão dos ingressos, os Desembolsos Operacionais Totais cresceram de R$ 120.079.196,71 
em 2025 para R$ 159.368.175,83 em 2026 (32,72%). 

As Transferências Concedidas mantiveram padrão de estabilidade, somando R$ 11.524.764,19 em 2025 e                    
R$ 11.206.348,96 em 2026, desdobrando-se em Intragovernamentais Concedidas (R$ 11.492.612,69 em 2025 e 
R$ 11.167.323,21 em 2026, deste, 95,81% foi com Plano de Seguridade do Servidor parte patronal) e Outras 
Transferências Concedidas (R$ 32.151,50 em 2025 e R$ 39.025,75 em 2026). 

Do valor de R$ 24.253.553,63 em Dispêndios Extraorçamentários, 98,09% (23.791.499,57) são diversas retenções 
tributárias apuradas pelo novo modelo DARF Contábil, cujas deduções, a priori, são registradas em conta do 
Passivo para que, nos períodos de apurações adequados, sejam efetivamente pagas à Receita Federal. 

Os investimentos em relação ao mesmo período do exercício imediatamente anterior apresentou relevante 
expansão, de R$ 1.210.636,53 para R$ 5.681.273,08 (369,28%). 
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Tabela 8 - Demonstrações dos Fluxos de Caixa    R$ 1,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2026 2025 

8.064.693,04 3.110.455,04 

    INGRESSOS OPERACIONAIS 167.432.868,87 123.189.651,75 

        Receita Patrimonial  1.685,67 

        Receita de Serviços 404.326,36 490.413,08 

        Remuneração das Disponibilidades 3.324,81 3.041,46 

        Outras Receitas Derivadas e Originárias - 525,00 

        Transferências Recebidas 65.000,00 - 

            Outras Transferências Recebidas 65.000,00 - 

        Outros Ingressos Operacionais 166.960.217,70 122.693.986,54 

            Ingressos Extraorçamentários 27.145.810,74 1.166.675,64 

            Transferências Financeiras Recebidas 139.727.115,44 121.267.626,02 

            Arrecadação de Outra Unidade 87.291,52 204.701,81 

            Demais Recebimentos  54.983,07 

    DESEMBOLSOS OPERACIONAIS -159.368.175,83 -120.079.196,71 

        Pessoal e Demais Despesas -123.568.103,48 -107.840.856,21 

            Previdência Social -664.331,72 -644.580,69 

            Educação -122.895.013,36 -107.196.275,52 

            Indústria -8.758,40 - 

        Transferências Concedidas -11.206.348,96 -11.524.764,19 

            Intragovernamentais Concedidas -11.167.323,21 -11.492.612,69 

            Outras Transferências Concedidas -39.025,75 -32.151,50 

        Outros Desembolsos Operacionais -24.593.723,39 -713.576,31 

            Dispêndios Extraorçamentários -24.253.553,63 -150.451,88 

            Transferências Financeiras Concedidas -111.936,35 -563.124,43 

            Demais Pagamentos -228.233,41  

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -5.681.273,08 -1.210.636,53 

    DESEMBOLSOS DE INVESTIMENTO -5.681.273,08 -1.210.636,53 

        Aquisição de Ativo Não Circulante -5.681.273,08 -1.210.636,53 

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2.383.419,96 1.899.818,51 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 11.946.175,24 7.768.133,16 

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 14.329.595,20 9.667.951,67 
Fonte: SIAFI 2026 

 

 
 

Pagamentos Extraorçamentários 

Compreendem os pagamentos que não precisam se submeter ao processo de execução orçamentária, por exemplo: 

a. relativos a obrigações que representaram ingressos extraorçamentárias (ex. devolução de depósitos); e 

b. restos a pagar inscritos em exercícios anteriores e pagos no exercício.  (MCASP, 11ª edição) 

 DEMONSTRAÇOES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS(DVP) 

Serão demonstradas no último trimestre. 
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 ANEXOS 

8.1 Anexo I - BALANÇO PATRIMONIAL 
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8.2 Anexo II - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
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8.3 Anexo III - BALANÇO FINANCEIRO 
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8.4 Anexo IV - DEMONSTRAÇÕES DA VARIAÇÕES PATRIMONIAIS
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8.5 Anexo V - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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 INFORMAÇÕES SOBRE A COORDENADORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS  

A Coordenadoria de Contabilidade e Finanças da UFOB (CCF) está vinculada a Diretoria de Compras, Contabilidade 

e Finanças (DICONF), na PROAD, a responsabilidade por registrar os atos e fatos relacionados à administração 

orçamentária, financeira e patrimonial da UFOB, bem como evidenciá-las, e realizar a conformidade contábil de 

Unidade Gestora e de Órgão. 

 Compete à CCF: 
  
I. Cumprir e fazer cumprir as normas e procedimentos institucionais inerentes às atividades desta 

Coordenadoria; 

II. Atuar como setorial contábil de órgão e de unidades gestoras executoras; registrar os atos e fatos 

relacionados à administração orçamentária, financeira e patrimonial, em conformidade com os princípios de 

contabilidade e as Normas Técnicas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público- (NBC TSP), 

utilizando-se do Sistema Integrado de Gestão Financeira do Governo Federal-SIAFI; 

III. Evidenciar a situação orçamentária, financeira e patrimonial mediante atividades de reconhecimento, 

mensuração e registros contábeis dos atos e fatos em conformidade com os princípios de contabilidade e o 

Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP, e legislação aplicável vigente; 

IV. Realizar as retenções de tributos de acordo com as normas vigentes em relação à substituição tributária; 

V. Analisar e realizar ajustes necessários ao encerramento do exercício e a correta evidenciação da situação 

orçamentária, financeira e patrimonial; 

VI. Prestar informações, relatórios, documentos, demonstrações contábeis e auxiliar as unidades da UFOB nas 

demandas relativas às atividades desta coordenação, inclusive no relatório de gestão; 

VII. Elaboração das demonstrações contábeis e disponibilizá-las para consulta no sítio eletrônico da UFOB; 

VIII. Efetuar o registro contábil de doações e baixas por alienação e definir os critérios de avaliação, mensuração, 

depreciação, amortização e exaustão de acordo com o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – 

MCASP; 

IX. Incluir, renovar e excluir cadastro de operadores na rede SERPRO, SIASG e SIAFI e realizar a troca de senhas; 

X. Conformidade de usuários do SIAFI no âmbito da Reitoria; 

XI. Efetuar os lançamentos contábeis relativos ao reconhecimento das despesas realizadas por suprimento de 

fundos, adotando, no que couber, os procedimentos necessários dispostos em normas regulamentadoras 

da instituição e; 

XII. Acompanhar e orientar as atividades relativas ao controle do almoxarifado e emissão do RMA e do controle 

e mensuração do ativo permanente e emissão do RMB. 

O corpo técnico da CCF/DICONF está disponível na página eletrônica da PROAD, no link: https://ufob.edu.br/a-
ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura 

Para o controle e garantia da confiabilidade, da regularidade, da completude e abrangência dos lançamentos e 
procedimentos contábeis da UFOB, a CCF adota os seguintes procedimentos: 
 

a) manter-se atualizada em relação às normas e orientações técnicas da Setorial Contábil do MEC; 

b) orientar os núcleos da CCF quanto a dúvidas relativas a empenhos, liquidação e pagamentos buscando mitigar 

erros que causem reflexo nos demonstrativos contábeis; 

c) acompanhar as contas contábeis no intuito de identificar falhas ou inconsistências nos registros; 

d) notificar as unidades sobre procedimentos e processos necessários aos registros contábeis oportunos; 

https://ufob.edu.br/a-ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura
https://ufob.edu.br/a-ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura
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e) buscar soluções junto à Coordenadoria e Manutenção e Patrimônio - CMP para a regularização do processo de 

inventário da instituição, além da adequação do sistema de controle de bens móveis utilizados pela UFOB, a fim 

de tornar possível a evidenciação de valores fidedignos nos Relatórios Contábeis; 

f) aplicar o benchmarking visando às melhores práticas utilizadas pelas universidades federais brasileiras. 
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Barreiras, 28 de outubro de 2026. 
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